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PARA quem nunca saiu da
Europa, (.) Continente Afri

cano apresenta-se algo de mis
terioso, cheio de lendas e his
tórias que fazem com que o

viajante que pela primeira vez
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DV(Um�nfêHn as estatísticas
. que as doenças presente
mente mais mortíferas são as

,

do coração. E nem é de admi
rar. A vida tem de cada vez as

suas exigências mais perturba
doras. Ás solicitações enredam
é enleiam o homem num fre
nesi alucinante a que ele não

p�Je atender nem esquivar-se.
Esperem demanhã as carnio

petas e os comboios e vejam
como os passageiros desembar
coam 'num correr e atropelar
desordenado e exaustivo. Quan
do o funcionário ou o operário
chagam ao escritório ou à ofi
cina já vão cansados. O qu�
pode, render esse dia de traba
lho com o corpo já exausto e

o cérebro a_ debater-se cm in
trincados problemas para que
não encontra co"nveniente so-
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SelDpre que UID ginio desponfo
I logo dado o rumor,
Pelos f.,los como of ronfa
io seu ¡áfimo valor.

V. P.

abandona o solo da Velha Eu
ropa, venha suspenso em pen
samentos e imagens de ansie

dade quanto ao que irá encon

trar nessas terras.
A literatura sobre Àfrica c a

leitura dos jornais e revistas,
- em que o Continente Africano
aparece obrigatoriamente na

'ordem do dia, dão, por vezes,
ao candidato a visitante, noções
profundamente erradas soLre o

que seIhe poderá deparar nes
sa visita. Não é que a maior
parte da [iteratura e dos jor
nais não divulguem a verdade,
mas porque levam muitas ve

ves o observador menos aten
to a generalizar para todo o

continente o que é próprio de
uma determinada região.
Ora, apesar do grande inte

resse q,ue alguns dirigentes afri
canos têm em apresentar ao

Mundo a Africa como um todo
mais ou menos homogéneo,
isto especialmente a sul dó
Saará, verifica-se que essa ho

mogeneidade, origem de um

(Continua illi 1.- ,dtiMJ

(584 A. G.) e ainda outros a atribuem
a Briga, chefe dos Túrdulos. quelhe
teria 'chamado Talsbriga - Via Ro-'
mana .••

Talabriga cum o roda-r ros tempos
converteu-se em Tavila, e dela nos
fala Camões nos «Lusíadas •.

'

Sabe-se que Fenício!' e Cartagine
ses lhe deram muita importância.
Os árabes possuíram-na e torna

ram-na um centro florescente.
Assim a encontrou D. Paio Peres

Correia, qua-ndo a tomou em 11 de
Junho de 124�, em desafronta pela
chacina de sete mártires cristãos.
Tavira contribuiu - com navios e

gentes armadas � para as descobertas.
No Reqirnento dos Mesteres de Ta

.víra se lhe chama ,a mui principal»
do Reino do Algarve,
Cabe a honra a D. Afonso III de em

12 de Julho de 1266, dar à nobre Vila
de Tavira o 1.0 foral, que é o mais an
tigo do AlSlar,ve. E entre muitos pri
vilégios que lhe concedeu, dava carta
de foro aos Mouros, que ficavam uni
camente dependentes do Rei, com au

toridades' especiais a velarem por eles
e com direito de morarem em bairros
e ruas próprias.
Ainda hoje se nota a Rua dos Mou

ros, Travessa do Poço dos M'ouros e
-Mouraria.
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A ÉPOCA das transfo:m�-'

. 'ções chegou. Uma ansia

de 'mod'ificar tudo o que' de
_ qualquer modo se nos apresen
ta válido surgiu; quere-se até
modificai' os profundos ou su

perficiais principios informa
dores da actual sociedade. Pen;"
sadores, escritores, filósofos,
curiosos ou simpl.es loucos pro
põem-se destruir o. que o Ho
mem. até agora construiu.

Malefícios,alguns nos vieram
já desta vaga que assola assus

tadoramente o nosso século.
Deixou-se, antes do mais, de

respeitar as instituições, não se

lembrando esses desrespeitado-,
res que sem instituições não há

.

CINEMA AMADOR

na CASA DO ALGA RVE
É já no próximo dia 25 do corrente

mês,que a Casa do Algarve levará a
,

efeito na sua sede pelas 21,30 horas.a
5.8 sessão de Cinema Amador, que
será dedicada à nossa Provincia. Se
rão exibidos, entre outros filmes ae
valor, os.documéntários «Um Passeio
de Sonho à Praia da Rocha, de Pedro
Figueiras Mathias e cFerragudo» uma

das melhores realizações do portimo
nense Júlio Bernardo.
Francisco Saulfeíd voltara a estar

présente com a comédia .Vinho ••. e

fantasias e integrados na sessão serão
também exibidos -Sínfonia Hidràuli
ca» e «0 Homem esse egolsta», de
Pedro F. Mathias.
Sessão para maiores de 12 anos.

A Secção de Cinema da Casa. do
Algarve solicita a tudes os cineastas
algarvios que estejam interessados
nestas sessões o favor de se lhe diri- .

girem.

••••••••••••••••••••••••

CANDIDO GUERREIRO, na sua primeira fase, de expressão
poética, é de <:araderisticas filosóficas que lembram Ante
ro de Quental. Por último fixou-se no soneto pictural"de

===
forma Iíd5a, tor,na_ndo-se PELO'

.

-- como, Joao LUCIO um II IIgrande pi�tor do Algarv.e. Mos- Dr. VergÍlio Passos
tra-se, entao, UI_U verdadeIro ena.

morado da paisagem, desde Alte, sua ald�ia natal, à orla maríti
ma de fantástica beleza. Fala-nos das amendoeiras em flor, das"
ribeiras de águas espumejantes, dos casais brancos, ao colorido
multiforme da paisagem.

Neve em flor! Sonho! Alvura! Quem descreve,
o noivado irreal que se aproxima,
tão branco, tão diáfano, tão leve,
que nem talvez na música se exprima?

(COli';""" ,.. 2.- ........

Q_pda,c(p.Q e Açlmini$trarão- Rua Dr. Parreira. O-Tel"'{one 127 -TNVIRA ., Composição Impressão-Tipografia «Povo AlgarV'jo� Telef. 266-TAVIRA

JE R.osália de Castro lhe chamou a cidade triste é porque a não
. viu sob a luz ridente do Solou, listrada de tons, num poente

.te fim de· Setembro.
'

.

Tavira tem o ar senhoril de uma cidade antiga. Orgulha-se dos
seus palácios" dos seus arcos, das suas ameias. do seu rio. -

E este corta-a em duas, estende-se em deltas, forma esteiros.
conflui-se .com o oceano num amplexo, ansioso por beijar a ilha.

Tavira vista do alto tem a caracter ística ancestral espalhada
em seus ponteagudos telhados, nas cúpulas das mesquitas que se

crtstianizaram, na brancura do hurgo, nas ruas bifurcadas por ar
cos e galerias e ainda. o seu mistério, quando o luar a ilumina, ba
tendo suave no se_u· Gilào, ou destacando as portas de frechas, on
-de. se adivinham olhos rasgados que nos espreitam.

Tavira é « cidade linda �;' considerada jóia rara, agora que as

cidades se deixam retalhar e vencer por arquitecturas relâmpago
doo após-guerra. '

Querem alguns que ela é. a antiga Balsa, No entanto, parece
mais; lógico situar essa na actual Luz.

Que esses balsenses foram famosos e alguns de extraordinário
valor, nos atest-a a tradição e não, nos repugna acreditar, que al
guns se tivessem instalado na actual Tavira.

.

Out-ra versão diz-nos q_ue os Gregos.se instalaram no ano 3615

U�I S6R �AH�AOA BD M6RGADO
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Um aspecto do Copefo do Atum, espectáculo de grande atracção turística

POETAS 'ALGARVIOS

candido Cne
•

rrelf·O

Há no mundo" uma I
profunda crise 'de va-J
I�res" liu�ltno� i uma I
eu s e n c re de val.or I
pesse el

.
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progresso.. pois estas são a �a·
rantia de existência de meios
que possam servir à obtenção

-

de quaisquer fins. Começam
as- actuais instituições a apoiar
-se simplesmente no que de
m utável e provisório existe .ço-
_mo, v : g., 9 homem - consi
derado físicamente como uma

"máquina produtora de trabalho
'ou como um número _:_ ou re

gIas ideológicas, estas e aquele
de feição forçosamente evolu
tiva e não estática.

(Continw IIQ 4.- ,.,.11"")
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COMPLETAM-SE presente.

mente os cinquenta an:os

volvidos sobre a aparição do
Anjo, na Loca-do Cabeço. pró
logo das paginae da Fé 'que a

devoção à Virgem escreveria
nas abas da Serra de' Aire.

"

Q�ando três pastorinhos pr.,..
curavam abrigar-se da chuva,
avistaram a pouca distância um

pedaço de névoa com vaga for
ma humana. De: manso aproxi
mou-se e definiu-se, ralou às¡
crianças, ápresentan io-se cómo
sendo o .\njo de Portugal" en
sinou-as a rezar e' aconselhou
-as él oferecerem ás suas pe,
quenas mortifibações quotidia'"
nas pelos que sofrem e- 'pela
Pátria.

_

-

Os pequenos perturbaram-se
e depois da Fisão combinaram
guardar segredo sobre o 'aeon
tecimento.: Pouco a pouco a

impressão 'se foi diluindo, quer
nos cuidados do seu pastoreio,
quer nas brincadeiras' próprias
da-idade. .Ó» ,

'

'SÓ' no ano seguinte, depois
de 13 de Maio, com' as váriàs
visões e diálogos' na Cova. da
Iria, com a revelação das apa
rições e o ruído que em volta
se fez, as três crianças se com

penetraram do alto papel que
lhes fora destinado, no puro
dominio da Religião e peraD¡te
o País e o Mundo.

.

(COIIIIIIIIII _ 4.- ,..,..,

A Skol Internacional, Lda. é, ac
tualmente a mais importaflte Com
panhia Cervejeira, vai lançar no

mercndo portugués, a cerveja Skol,
por intermédio da Sociedade Cen
tral de Cerveja. a qual será fabri
cada com matérias primas nacio-.
nais

Assim, para assinalar o aconte�
cimpnto, será oferecido à Imprensa
um almoço no Restaurante Al-Fa,
gaT, em Faro, no próximo dia 18 do
corrente.
Al?radecemos o convite que gen

tllmf1nte nos foi endereçado.

.

._ �., ,�� .1

<Vma centenárIa>"

Completou a bonita idade de 100
anos, a sr.· D.,.lsilda Palma, mãe· do
saudoso e distinto mé.dico Dr. Carlos
Palma.
Apesar da sua 'provecta idade é

uma grande amiga do' cPovo, A1gar-
"io,., que lê todas as semanas.

.

Fazemos votos sinceros para que
continue a contar os seus futuros ani
-ver.àrios' com .adde.'
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, Cândido (j uerr(2iro A Hab itaça O
Tavira teve, por cinco vezes' de I). José fundou-se ali uma

a hnnra de. ser visitada por fábrica de tapetes: alguns de-
monarcas. O primeiro que te- les figuraram na Exposição Re-
mos notícia foi D. Diniz, em 15 trospectiva de Arte Ornarnen-
de \ br il de 1303. tal, .efectuada em Lisboa em

Quando ga- Conquiste de 1882. O Museu Municipal da

Ceuta, no regresso desémbar- Figueira da Foz guarda um

C()II a esquadra em Tavira". exemplar e outro ainda se en-

Nu�, 2 de Fevereiro, Senho- contra no Museu de Arte An-
ra das Candeias, D. Duarte ou- tiga. .

viu missa no mosteiro de S. Foram iniciadores desta in-
Francisco. dústria Pedro Margous e Teo-
D. João lI, com toda a sua, tónio Pedro Heitor, um .fran-

corte, visitou-a em 1489. ,
' cês e outro português" ambos

D. Manuel também esteve em ',' mestres em tapeçaria. Tratava-
Tav ira e D .... ebastião visitou-a -se de tapeçaria manufactura-
em 1595. .

,

.. da em lã, seda e algodão, co-
A nuds antiga referência que

.

mo também fabricavam alcati-
encontramos do estabelecimen- fas de todas as qualidades, à
to de tropas na cidade. data do imitação de outras da Europa
reinado de D. João I. e da Asia

,

'0' SJ,U Mynicíp,io. teve origem' Como já dissemos, foi Tavi-
,

�a data da conquista da cidade ra grande centro de pesca e a

em 1.242. índole da sua gente foi sempre
'Mais tarde fixou-se no local disciplinada e fundarnentalmen-

que hoje o\:upa e que era gran- j
te cristã. Assim, os pescadores

dé praxa, onde' se yendiaI? to- agruparam-se em redor do seu

dns ós géneros alimentícios e patrono, S. Pedro Gonçalves
9ufrl)s�"Mas também esse largo Telo (O Senhor Santelmo) que
era ,o. «Forum» onde se entabu- ficou imortalizado. no. Canto \'
[avam boas rclacões e onde se da estância XVIII, dos «Lu"
'passeavam os Senhores como síadas»,
num grande centro social. A Nobre Classe dos Pescado-

. O actual edifício da Câmara res, de Tavira, acompanhou
e a reconstituição de outro sempre de alma e coração O

igual do passado, com suas ar- progresso da sua terra e assim
carias, onde em épocas distan- ainda hoje, se patenteia aos

tes escribas com bancas, papel olhos dé quem quer ver o Pa-
fintciro e pena ofereciam seus drão dessa grande época, o

préstimos aos iletrados.· templo, onde se encontra a ve-

"No aspecto benemerentcvTa- nerável imagem de Nossa Se-
vira primou na luta contra a nhora das Ondas.
h:pra com uma gafari�. �léI? Não só a parte espiritual lhe
disso, albergues e hospitais h-- mereceu cuidados, pois a par
veram nomeada se edificaram, corno já foi dito,.

Houve nesta cidade um hos- um hospital e compuseram em

pita] de marítimos chamado. letra perdurável o articulado
do Espírito "an to, anexo. à Ca- do Compromisso dos Pescado-
sa do Comprornisso. res, fundamento para estatutos
Não é de estranhar que isso corporativos, que é ao mesmo

s<i desse, dado que em recua- tempo, todo ele, prova de sub-
das épocas houve hospitais pri- missão e fraternidade cristã.
vativos de classes, tais como Pegandó com a Igreja de
pescadores, arneiros, barbeiros, Nossa Senhora das Ondas, está
caldeireiros, etc., hospitais que a actual Casa dos Pescadores.
obedeciam a princípios asso- No rés-do-chão fica a farmácia
ciativos..' com o mais moderno equipa-
Teve a p,esca grande impor- mento, sala de espera e oulros

tância em
.

�ravira, fazendo-se serviços; no primeiro andar, o
em larga, escala él. do atum, ba- gabinete do- presidente, onde
leia e coral, gozando os pesca, se encontra uma rica bandeira
dores' cie g-randes privilégios. com as armas de D. João V e

O princípio associativo, que outras preciosidades do antigo
h< je vemos tão desenvolvido, ,Compromisso.
upureceu na classe marítima, Vemos ali instalados diversos
muito.cedó em Portugal. Serviços Médicos e assistên-
Foi no reinado de D. Diniz, ciais, tudo modelarmente em

por cada de 10 de' Maio de funcionamenlo. ,

1293, que se estabeleceu uma As verbas que esta Casa dos
Companhia, na qual entravam Pescadores despende em favor
os 'barcos com mais de cin- da ássistencia ao pescador, so-
quertfa toneladas, sendo obri- inam anualmente muitas cen-

gadüs a contribuir cada, um, tenas de milhar de escudos.
com Jois terços dos ganhos. O Tem cinco postos médicos,
produto desta quotização en- todos em edifícios próprios,'
trava nas Bolsas do Comércio sendo três distribuidos por San-
que havia em Lisboa e Porto. ta Luzia, Monte Gordo e Ca.;.
Este profíquo expediente foi banas,

restaui'ado por D. Fernando e
.

Tavira com privilégi.o de Heal
depois por O. Jo.ão 1. concessão, outrora outoi"gados
Como corolário de ... ta -insti- mimosa e senhoril, continua a

tuição, ·fundou-se a Ordenação ser guardiã de, seculares mila-
e Compan'hia das Naus, na qual gres, de ingénuas' lendas. de
os homens de Tavira tiveram inenarráveis po.entes quando os

gestão.
.

,

. ,

barcos na praia se assemelham
A Misericórdia de Tavira a grandes asas desdobradas à

com seu pórtico manuelino pu- brisa, quase él mçar pelas ai-
ro, tem compro.misso datado .víssimas e crist�rrnas pirâmidl.s
cie 1541. Este pórtico, encima-

, de sal.
do pela imagem de No�sa Se-
nhora ,da Misericórdia e ladea-
do pela coroa real e armas da'
cidade, tem duas pilastras co

ríntias e frisos de folhagem e

figuras, sendo considerado o

melhor exemplar da Renascen
ça em todo o Algarve.
Francisco de Holanda, refe- .

ri ndo-se ao ,reinado de D. Ma
Duel e' aO.seu inco.nfundível es
tilo de ar.quitedura, destaca:
«a pôrt�,d� magnífica da Mise
ricóí.'dià.' de Tavira).
Para. que nada falta�se a Ta

viFa, l)eus �lhe deu famosas
águas da cura do reumatismo
c de várias feridas, as quais fo
ram objecto de análises e estu
dos de' grandes químicos ale
mães. :-:ão denominadis de San
to António e a poucos metros
ficam da Capela.
Nos séculos XV e XVI, Tavi

ra teve armeiros que atin�iram
grande nO,meada. No' remado

¡}'

(Continuaçt1o, da I· pdg'''')

Fala-nos do Algarve da beira-mar, com as falésias cor de la
va dum amarelo rútilo e sang-rento, das tempestades, do turbilhão,
confuso das procelas e de naufrág ios.

.

<

Cândido Guerreiro escreveu sonetos de ternas exóticos, pin
tou quadros 'de estanha beleza, de sabor oriental, com perspecti
vas luminosas, cujo ritmo musical e a imagem concorreram para
efeitos de grande beleza. ,

Evoca o Oriente inigmático e perturbante, muitas vezes com

.sentimentos cristãos:

Rezando Avé-Marias, na linguagem
Que é feita de silêncio e suavidade,
Eu ouço a voz sagrada da paisagem ...

fNCE.ND/O

Daqui, desta falésia cor de lava,
Dum amarelo rútilo e sangrento,

. Outrora debruçava-se um convento
Sobre a maré tumultuosa e brava ...

·t .

E, à noite, quando, no clamor do vento,
Ao largo, o temporal se anunciava,
E a voz das aguas, soluçante e cava,
Punha um trovão nas fumas, agoirento,

Loeo, piedosamente, cada monge
Suspendia uma lâmpada â [aneta,
E tangia a sineta para o core ...

E, no mar alto; o navegante, ao longe,
Via um farol luzir em cada 'cela, <

E cada rocña a arder, em sangue e ouro •..

da
(Continuação da L· pd,;".)

pretensonacionalismo africano,
reside,' quase exclusivamente,
na cor predorninante da maio-:
ria dos habitantes dessa região
do Mundo. Escusado será dizer

que uma solidariedade africana
baseada exclusivamente na pi
gmentação da pele é utópica,
uma vez que, embora a cor

seja maio¡ ou menos comum,
encontramos diferenciações bá
sicas profundas, caracter-izadas
por- culturas, religiões, tipos
físicos e língu<ls, próprios de
deterrninados grupos étnicos.
Por isso, quando desembar

carnos pela primeira vez em

terras de Africa, vamos desfa
zendo dia a dia as ideias erra

das que trouxemos, formando
uma mentalidade que se pode
rá considerar universal.
A Guiné, com todos os seus

contrastes, bem se poderá con

siderar um exemplo da diver
sidade dos povos africanos. Si
tuada entre o Cabo Roxo, a 12°
e 20' de latitude Norte e ii Pon
ta de Cafete, a 10° e 59' de lati
tude Norte, ocupa uma área de
cerca de 36125 km2. em que se

englobam três regiões distin
tas: a insular. constituida pelo
arquipélago de Bijagós; a do

litoral, formada pelas ilhas que
estão junto à costa e as bola
nhas imensas, todos os anos

alagadas pelas chuvas torren

ciais; a continental, para lá do
limite das marés, região de Ba
f�tá e,Nova-Lamego, onde apa
recem alguns r,elevos.
É, no entanto, sobre o ponto'

.

de vista populacional que as

dife,'enciações são profunda
mente acentuadas. Com um to
tal de cerca de 511 000 habitan
tes, distribuidos pélas numero
sas tribos etnicamente diferen-

Centro de Instrução de 'Sargentos Milicianos de Infantaria

ANÚNCIO,
.

jasé António Negrão Sequeira Aspirante, Oficial do S.A.M.
Chefe ele Contabilidade do Conselho Administntivo do
Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de lnfantúia

Faço saber q�e no dia 30 do mês de Maio corrente, pelas
15 horas no Quadel da Graça desta cidade, perante a respectiva
Cómjssã�, se procederá à yenda em hasta pú�lic� de artigo� de
material de aquartelamento (cobertores, lençóIs, fronhas, caIxas

para roupa e o.utros artigos em ferro e alumínio) incapazes para
o serviço do �xército.

Sobre a impo.rtância de arrematação de cada lote incid,� a

percentagem de 3% para despesas de publicidade e outras.

Qu�rtel em Tavira, 7 de Maio de 1966

O Chefe da Contabilidade,

jasé'AntónLO Negrão Sequeira
Asp, Ofie. do S.A,M,

,
PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

tes: 30G/o de Balantas ; 20% de
Fulás ; 14°/. de Manjacos; 12%

.
deMandingas : 7% de Papeis,
e Brames, Nalus, Beafadas, Se
lupes, Bijagós e Cunantes com

os restantes.
Há ainda a acrescentar os eu

ropeus, agora em número mais
reduzido, e os caboverdeanos,
em quantidade apreciável. ,

Há que ter 'em conta que os

vários grupos básicos da Gui-·
né _têm diferenciações, que se

situam tanto no aspecto físico
como em ancestrais tradições,
tão bem documentadas nas len
das c tradições tão bem doeu
mentadas nas lendas e narra

ções
.

dos feitos dos gloriosos
guerreiros seus antepassados,
especialrnent> entre Fulas. e

Mandingas. Diferenciações de
línguas que fazem com que as

diversas tribos usem o crioulo
corno língua comum. Diferen
ciações de religiões que sepa
ram as raças islamizadas, Fu
las, Mandingas, Nalus e Beafa
das das restantes, quas,e todas
animistas e feiticistas.

"

Todas estas diferenciações
imprimem a cada um destes
grupos.étnico'; costumes díspa
res que vão desde o trajar as
relações familiares e aos hábi
tos alimentares. É perante esta
diversidade que surge o con

ceito de um estado que reco-
.

nheça e faça respeitar os co.s

turnes e os direitos llaturais
-

daqueles que se encontram pro
fundámente enraizados na vida
tribal, e dé aos destribalizados
estes especialmente alguns dos
habitantes de Bissau, a possi
bilidade de colaborarem mais
de perto na construção de um

estado de que é a única pos�i
bilidade de garantir a unidade
de um todo tão disperso.

António Pardpte da FonFleca.

(Cont;nlUlÇ� dii I.· ,."".)

lução? Porque vêm eles apres
sados, ofegantes, levantando-se

.
demasiado. cedo, emborcando à

pressa'
.

uma chãvena de café
com um pouco de' pão, de tão.

grandes distâncias? Porque não

repousam perto dos ,seus locais
de trabalho? Porque a renda
exageradamente e le.v ada de
uma habitação .não ::'permite.
Tenta defender-sé' procurando
locais mais modestos, de ren

das mais acessíveis, mas' per
turbando-lhe o 'necessário des
canso, fazendo-o correr para
chegar a tempo, obrigando-o a

deslocações que também lhe
"

'levam dinheiro.
Este problema da habitação

é dos quemais dolorosamente
assoberbam e perturbam as

sociedades actuais.
Sabemos que este mal é mun-

. dial, e ainda mais agudo ern
muitos oulros países, mas dé
vemos prestar maior atenção
ao que se 'passa ern.nossa casa.

Não colhe aqui o rifão «mal
de muitos, console de todos).
Tem-se feito muito em' Por

tugal no campo de criar novas
'habitações mas está-se mui to

Longe do' que é necessár io e,

sobretudo, parte-se de Um prin-
cípio falso.

'

Como
', pode -um ·indivíduo

com uma média de vencimen
to de mil a mil e quinhentos
escudos - e tantos há que não

chega - porque uma renda qUi.!
lhe exigem e que lhe absorve
- feliz se a conseguir � meta
de do seu rendimento P
Devia começar-se por tabelar

a venda dos terrenos onde' se
projecta a construção. Ao cons

trutor não importa pagar alto,
,porque sabe que o, inqllilin?,
tem de se curvar às suas eXI

gências. E este tenta defender
-se procurando locais afastados
do seu trabalho, construindó
barracas de lata ou madeira
velha' que são a vergonha de
uma civilização" alugando um

quarto onde vive numa pro
miscuidade ultrajante corn os

filhos, . comparticipando numa

casa que pela l'uapequenez mal
lhe s-rve e onde ainda se alo
jam uma o� mais famílias, to
das na ânsia de se salvar.
Para eles a ronda- não. deviet

ir além de duzentos a trezentos
escudos mensais.

Anacleto Pires

TOTOBOLA
37,· jornada 22/S/966

Norne: «Povo Alga'rviolt
Morada : TAVIRA

1 PCI11;t'lel - Brallll. .' • 2
2 Leixões - Guimarães . x

3 Salguetroll - Leça • '. 1
4 Boavista - Famalicão. ',1
5 Covilhã - U Tomar • J
6rJPeuiche - Uliv�ir'lilse ,I
1 Lam'ill - Ovnrçnse. • .1
8 Sintrcnlle - Oriental •. 2
9 TlIrrlcn. - B( hmimÍln. � 2

10 Lllllitàno - Atlético. • 1

ll(iiC. Piedade - CUI<' • i 2
12 Ha' rej"cl1!1c - AlmHdR. I
13 Olhancn. - Portimon. 2

]orl,e ,.CrUZ-

I
J. t"i •

Uma maquinaria "completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
�:om que os produtos das fábricas

.. ""

J. A. PACHECO

• APARTADO 13

tQnham a consagração do

público qucz os consome.

.............................1.........

TUErONE 13
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U M e O-N TO
"

A .J!.,ef,re' �Jperfal"ona
AO PEDRO MIGUEL

, (Em lembraDça de UII postal ilustrado (om um lebre)
"

'TRANQUILAMENTE andava
, uma .lebl-e tratando da sua

.' vida' numa horta ao cimo
de urn �ale quando,já per:'

to, sentiu o latir de um cão.

Olhou, e viu' um cão peludo e

negro -que mal a viu, contra
ela arremeteu, com tal fúria
quê não prometia bons fins à
lebre. Esta nem teve tempo de
'juntar umas folhas que tinha
apanhado para o caldo verde

.

da família, nem de provar IImas

uvas .douradas que pend iam
das cepas 'e que só de vê-Ias
lhe tinham dado um alegrão e

feito criar água na boca, reser
vando -as para a sobremesa do
jantar.

'

Ainda pensou em fazer a dis
tribuição dos seus bens por
testamento, mas a ocasião não
era propícia nem o cão era ta
belião em que ela se fiasse.

Agora Só nas pernas confiava.
Já a tinham rriuitas vezes livra
do .

de apuros. Que bela vida
aquela se não fossem os caça
dores, os cães e as armadilhas.
Não escolheu caminho nem

a porta por onde entrara. Cor
reu por entre as sementeiras,
buscou um portelo que ela co
nhecia, disparou pelo vale
adiante. Atrás o cão era a sua

sombra negra. O seu resfole
gar aumentava e ela .sentia que
ele já lambia os beiços imagi-.
nando-a entre os dentes.
Lembrou-se de lhe fazer uma

prédica sobre a vida negra dos
assassinos e as virtudes de uma'
mãe que,.granjeia para_Ji��ten
tar, os filhos. Teve recelo de
que as suas palavras não o con

vencessem. Ele era negro por
fora e prometia não ser mais
claro por dentro. Se as pernas,
corriam não' corria menos _o
cérebro em busca também de
salvação. O vale acabava por
uma ribanceira ao fundo da
qual tinha a sua toca. O cão

�anhava terreno. Urgia arran-"
Jar uma solução." Senão: era

uma vez uma lebre que acaba
va seus dias nos dentes de um

cão peludo e negro ••.
Ao chegar onde o vale ter

minava e começava a ribancei
ra", saltou para uma pedra, de
bruçou-se e disse nurna voz

que chorava: - «Ai, triste de
mim t que fujo da boca do cão

para cair na goela do lobo."
O cão, mal ouviu falar em

lobo, imaginando que ele vinha
a subir a ribanceira e ia apare
cer de um momento para o

outro, deu meia volta tão de
pressa que nem bateu os calca
nhares,' e lançou-se na maior
corrida de toda a. sua vida•.

Se muito havia corrido atrás
da lebre, muito mais corria
agora que imaginava- 'o lobo
alrás de si. Nem tempo tinha
para limpar o suor e a baLa. E
era tão cega 'a carreira que nem

reparou numa árvore que se

Número especial
do XXII.o aniversário

1),4 t¿IVI�T4 fl4"4

A «Flamas, de que é director o dr,
António dos Reis, faz 22 anos ésta
semana, pelo, que publica um núme
ro especial, Na capa, magnífica e a

cores, a-equipa do Sporting Clube
de Portugal, oencedot a do Campeo
nato Nacional de Futebol. Nas pá
ninas interiores, o treinador Otto
Glória escreve um artigo sobre o

futuro da equipa que conduziu à vi
tória Outro tema desportivo neste
número é assinado por vlfredo Fa
rinha que a «Flama» convidou a

pronunciar-se sohre as perspectivas
da participação de Portugal na Ta
ça jules Rimel, em LOlldres.
Outra$ nrandes reportagens neste

número: A Ponte sobre o Tejo: so
'Tlho de um século; entrl'vista exclu·
siva com as duas filhas do Prest·
dente johnson e "Panorâmica da
fifatelia portuguesa», além de todas
as secc(Jes habituais
Es/e número recordação é um

(!xi/o da «Flama», sem dúvida, a

melhor revista do mundo português,

estendia sobre o caminho e on

de foi batel' com tal violência
que rachou a cabeça e teve de
ir depois a uma farmácia curar

a ferida que fez.
Em 'cjma da pedra a lebre ria,

ria e chorava de tanto rir.
Ainda boje quando nas lon

gas noites de Inverno em volta
cio borralho, na sua toca; conta
aos netos esta passagem da sua

vida, puxa os óculos para a

ponta do nariz e ri às garga
lhadas.

Anacleto Pires

VENDE-SE
Horta da Campina, com cer

ca de 40 courelas, com óptimo
terreno, água abundante tirada
a motor, diverso arvoredo de
fruto, a 3 quilómetros de Faro,
junto à estr ada de S. Brás de

Alportel,
Aceitam-se propostas em car

ta fechada dirigidas ao próprio,
Aníbal Augusto Martins, Rua
da Olivença, 10- 2.o-dt.° - Al

mada, até ao dia 10 do próxi
mo mês de Junho, reservando
-se o direito de não entregar

- caso não convenha.

•••VOE PELA

••••••••••••••••••••••••
• •

1 Notícias Pessoais ,I
• •
•••••••• ••••••••
Fa z c m anos:

Hoje - D. Maria Adelaide Corvo
Peres, D. Maria da Encarnação La
ranjo Conceição Fonseca, D. Maria
Luisa Fialho Gomes, D. Maria Cae
tana do Rosário Frangalho, D. Ma
ria A ntonieta do Rosário Frango
lho, D. Lidia Lopes Rodrigues, D.
Maria' do Espírito Santo Viegas
Evangelista, menina Helena Maria
Gago Cansado e o sr. António dos
Ramos Vaquinhas.
Em 17 - D. Maria Aáelaiâe Cor

reia Rico Viegas e D. Maria julieta
d' Oliveira Cruz.
Em 18 - D. Maria Celeste Pires'

Cruz Santos, D. Mariana josé Mi
moso Faisca, D. Emilia da Encar
nação Galhardo Cardoso, D. Maria
Bernardette Machado Alves de Ma
tos, D Isilda Palma, meninos josé
Eduardo Palmeira Costa, Luis Fili
pe Palmeira Costa e u sr. foaquim
Gil Madeira Teixeira,
Em 19 - D. Maria AIda Martins

Vafgues Abreu e Costa, meninas
Ofélia Maria Augusta de Azevedo
Pereira, Maria do Rosário Brás Ca
vaco e os srs. Joao Gago da Graça
e Francisco do Nascimento Trin
dade.
Em 20 - D. Maria d"p Conceição

Pires CruzLança, D, Olivia da Con
ceição Pisco Viegas, D. Alaria jasé
Bernardino Matos e o menino josé
Carlos da Palma Santos.
Em 21 - D. Orlanda Maria Ga

lhardo Palmeira, .Wenina Maria
Helena Correia Galhardo Pal-net
ra e os srs. Prof. foaquim Humber
to Galhardo Palmeira, Ernesto da
Conceição Franco, Carlos Luis de
Oliveira Loureiro e jorge de Brito
Gago.

Partidas e Chegadas
Deu-nos o prazer da sua visita

nesta redacção, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Aníbal Augus
to Martins, residente em Almada,
que esteve nesta cidade acompa
nhado de sua esposa.

Informações Fiscais
, ¡

Obrigações Fiscais durante
o mês de Maio:

Contribuição Industrial, Gru·
po C - Continua a pagamento a
contribuição industrial, Grupo C (1.a
prestação ou prestação única), VPH
cendo-se neste mês o juro de mora
de 0,7L%•
Contribuição Predial - Tam

bém com o acréscimo dos juros de
mora está a paqamento a 28 prestá
çãc, quando dividido em 4 prestações.
Imp sto de Cepitais,'Secção A

- Prossegue o pagamento deste im
posto, sujeito ao a¡¡ravamento de
0,70% de juros de mora,

Taxa Millt"r - Até 51 deste mês
deverá satisfazer o pagamento volun
tário da taxa militar em qualquer Te
souraria da Fazenda Pública do País.

�,. e c i J €1= J e

"

<

Viajante com automóvel,
conhecedor do ramo, para
trabalhar colecção de lani
fícios no Algarve e Baixo
Alentejo. .

Resposta ao apartado 146
COVILHA

..Beira Baixa»

Comemorou a passagem do seu 29.°
'aniversário este nosso prezado cole
ga, importante semanário defensor
dos interesses da sua província, jornal
de grande aceitação 80b todos os as

pectos que se queira focá-lo, muito
bem elaborado com uma magnifica
apresentação gráfica.

'

ParR o seu ilustre e distinto direc
tor sr. Eng,o Manuel de Almeida Gar
ret e a todo o corpo, redactorial vão
as nossas efusivas saudações com vo
tos de longa vida para o seu jornal.

«Correio da Feira»

Festejou a passaoem de mais um
aniversario este nosso prezado cole
$la, Semanário Republicano Regiona
lista. que, há fl9,anos vê -a luz da pu
blicidade em Vila da Feira.
Porfal motivo endereçamos à sua

ilustre directora e editora sr," D Bri
zída Mente Santos Soares Alvão as
nossas felicitações com o desejo de
muitas prosperidades para (J seu jor
nal que tambem são extensivas a to
dos os que' naquela Redacção tra
balharn

'

Para todas as informações
dirija-se ao escritório dI!

TAP mais próximo

Em FARO:,
Rua D. Francisco Gomas. 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3 - r/c Esq.
ou pelos telets: 5 91 01 e 421 10

A TAP organizou. para si,

UM a••vIOo ••p.e.AL Dlil A9&ISTII!NCI�

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

4

Câmara.Municipal de Tavira
A N O N' e IO

Beneficiação de Fontes Públicas no ConJ;elbo de Tav'ira - 3 .. f¡¡se

Torna-se público que, conforme deliberação tomada por esta
Câmara Municipal em sua reunião de 5 elo corrcnte mês, se en

contra novamente aberto concurso público pHra a empreitada da
obra de «Beneficiação de Fontes Públicas no Concelho de Tavira
- 3: fase», cuja adjudicação será feita na reunião de 6 de Junho
próximo. .

A base de licitação é de 135231$00, já acrescida de 20°/., de
vendo os concorrentes instruirem as suas propostas nos termos
do .respectivo programa e entregá-las na secretária desta Câmara
Municipal até às 12 horas do dia 4 de �unho de 1966.

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

epígrafe, acham-se patentes ao público na Repartição Técnica de
Obras Municipais, todos os días úteis, durante as boras de
expediente.

O depósito provisório é de Es(·. 3380$00.
Tavira e Paços do Concelho, em 9 de Maio de 1966.

O Vice-Presidente, em exercício,

" Francisco Domingues da Encarnação Martins

MARIA JOS£ VARHA CAVACO:fERRO
Missa' de Sufrágio
A família da desditosa Maria

José Varela Cavaco Ferro, co
munica às pessoas amigas que
no próximo dia 19 do corren

te, pelas 8.15 horas, na igreja
de. S. Tiago, será celebrada
missa de sufrágio pela passa
gem do 2.° aniversário do seu

falecimento. agradecendo a to
dos os que se dignaram assis ...

tir ao piedoso acto.

cE'xpllnsáo»
O 'Quinzenário «Expansão. que se

publica emCoimbra completou agora
mais um ano de publicação, o VII, é
inteligentemente dirigido pelo seu di
rector, editor e proprietário sr. Ma·
'nuel Ayres Falcaowachado.

'

Para ele vão as nossas mais exprés
sivas saudações com. Votos de longa
vida para o seu jornal.

«o Jornal de :Estarreja,
Completou este nosso prezado co

lega 79 anos de existência, quinzena
rio defensor dos interesses da sua re

gião e de-todo. o Baixo-Vouga,' que é
hàbllmentedtrtqído pelo seu director
sr. Eduardo Alberto. ('osta.
Enviamos-Ihe cordiais saudações

comvotos de longa vida para o seu

[ornal.
' '

T R ,A r-I �. C R I ç A O

o arttso intitulado' «Taolra», que
noutro local. damos à estampa, da
autoria da sr,« D. Maria Carlota
d'A. Santos, foI' transcrito com a

devida vénia dojorna! dQ Pescador,

.............................

p E R D E U _-S E '

•

rlgradecimento
Adelaide Pires Cruz

A família de Adelaide Pires
Cruz, para evitar qualquer
omissão por ilegibilidade de
moradas, agradece a todas as

pessoas que de qualquer modo
lhe manifest�ram o seu pesar ..

Agradecimento.
A família de João Vitor na

impossibilidade de o fazer pes
soalmente vem, po): este meio;
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as

sim a todos que, directa ou

indirectamente lhe manifesta
ram o seu pesar.

VENDE-SE
em Tavira

Terreno murado com 3000
m2 na Rua José Joaquim ,Jara
'(zona industrial).

Informa Rua Jacques Pessoa
n." 16 - Tavira.

VACAS
Vende eu Jrv(a

5 vacas taurinas por ruivas,
Tratar com Joaquim Pires

Cruz, «Vivenda Adelaide» -

Tavira.

Tampão de roda de automó
vel Chevrolet. '.
Gratifica-se a quem o entre

gar no Alto de S. Brás, 12, ou
no Posto da P, V. T .

''':COMPRO
. Terreno,

-

nos arredores de
Tavira, com área de 2a 3 mil
metros quadrados, fora da zo

na urbanizada.
Nesta Hedacção se informa.

e �evistas
MediCina Natural"",, Publtcou

-I<e o 5.' referente a Maio. desta.
simpática revista de medicina na

tural. tão útil pelos seus salutares
enstnamentos.

, Te�ras de Portugal--- Esta sim- .

pátíca publicação de propaganda
turtstíca e, regíoualtsta dedica o
seu número de Fevereiro-Março
à cidade de Aveíro.
Na capa Insere uma interessan

te fotografia da sua Sé CAtedral,
antigo .Conveuto de. S. Domingos,
e o Cruzeiro gótico-Manuelino à
entrada do adro.

.

Ciência e Técnica Fiscal.,.. Pu
bltcou-se o n u 85 do boletim da

Dtr-ecçâo-Ger-al daslContribufçõt's
e Impostos. cujo suœàrto é de
grande utfltdade para os que se

dedicam ao estudo da ciência
fiscal.

"

Espectáculo - Recebemos o n.o
12, referente a Maio, desta apre
ciarla revista mensal de arte e tau

romaquia, a melhor do seu gênero
que se edita ent�e nós. .

Eva ,- Pu+Itcou-se o n o 1132, re
ferente a Maio, desta stmpàtfca
revista feminina cujo sumànío en

cc rr-a assuntos de grande interes
se e utilidade femtní na.:
Recomendamo-la a todas as

nossas Iettóras.
'

I ��-UID ln�EL liA\S(() IDA\ . �"i'ilt\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1_· C1411f-4 - �()() ()U4t¿T()1
RESTAf!RANTE-BOITE-BAR-PISCINA

Telef. 321 - 32:& 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO I
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STOP AlGARVIOS:
·

'unl JAU IUI U'Mn U�n

"

DEPOIS
de vegetar algumas

.

semanas qua!l� dentro do
olhar da lua; omeu com

_ padre Haul resolveu-se
a vir remendar o saco do

sentir' que uma' trovoa«!a .de
nervos lavrou em seco. E sem

mais aquelas, entrou logo de
riso agachado:

- Ora, pronto, compadre,
aquime iem à ilharga das olhos,
para ver se aqueço, o frio que
trago n08 bol-sos. E que lá -ern

cima, quase dentro da boc-a da

lua, .

ouvi falar t,anto da caval

gante vendá das nossas p.ro
priedades; aos estrangeiros, ,ql,le
tenho todo o interesse em sa

ber da' sua opinião sobre e,ste
assunto das nossas terras, tan
to mais que o meu . filho tem
uns bocadinhos de séu.,. e

¡ISSlm, .'

� Não avance mais, compa
dre, que eu lhe' explico o que
se passa com a' vendá das hos

sas quintarolas, pois a coisa já
trás as suas. peç:adas no,' cimo
dos cabeços mais altos da nos-

sa provincia. _

- Ah sim? Pois é sobre tal
assunto que hoje pretendo es

ticar o pescoço da ideia, com
padre, dado o falatório que a

coisa já começou � provocar
lá cm cima•• " por isso. ; •

.

,- Sem que seja bruxo; acho
que a coisa sé, compreende
bem, 10gQ de caras. Mesmo tão
bem, compadre, que compre
endi todo o seu desejo. Ou file

IhOJ": estou mesmo a vê-lo de
dentinho �fiado para morder
na isca-seca com que os esíran

geiros Jri.tam certos bocados
das nossas aldeolas e fumas ¡)
beira mar ...

_

- Nãô diga, mais, .compadre,
que eu também preciso de aque
cer a fornalha do pensamento,
homem!
� Então' diga lá coisas •..

mas olhe que se não tiver ra-
zão ...
- A razão, coma sabe; fica

sempre bem do lado de quem
a quer. E quando assim não

acontece, fica-nos sempre um

certo formigueiro na ponta da
Iíngua, compreende? PQrt�Ll,to ...

- Por-tant-o é que �,raz.ão é

�empre razão" ernh(>ra muitos
a )'ulguem trazeI: se¡ppre nos

bO' sos. .. Eu pel{} menos pro
cedo assilJl. Mas ad.iante, e diga
O' que sente. ; .

- Se é verdad'e o q:ue eu ou

vi O'ntem à noif.e na tasca da
Custódia, ,as coi-sas levam um

rumu bO'm quanto aos novos

donos das nossa·s terras, com
pad Fe.· At,é o Al'C_otejano, gue
não entende nada da COisa,
abriu a' boca nestes- termos:
«Ainda' bem. que' os estrangei
ros descobriram a nossa par
valheira, senão .•. pois só eles
é que seriam capazes de

_

d'ar
dinheil'o aos alcorões, pOI' bo
cadós de terra bravia:, quando
não são �ó de' ca�calho, s'ó POI"
terem o mar em frente.. ma

nias' do d,inheiro, amigo. Ma-
. n'ias parvas. Pois se rião fóssem
cerras mànias, certos tipo!! ilun
ca mais limpariam a caspa dO's
bolsos. A!!sim, olha •.. )

- Oeixe lá falar os que- ape
nas falam pela boca' da -conve
niência, compadre, que as cO'i
sas levam outro rumo. Ou você
também é? ..

- Eu, nãO', compad·re. Como
sabe, não perco tempo com as

coisas que moraril no fundo dO'
poço da matemática: I$0sto da

água mais à superfiCIe, com

preende? Por isso, dê-'me tem

po a acender O' pavio dá can

deia da ideia ..•
- Nesse caso .• '

.

- Nada disso: e8p'�e q�e O'

fósforo acend� .. , ou acha que
devo a,brir a boca sem peil�ar?
,- Não, compadre, puxe pelO'

manipuló da, consciência, que
cu espero um bocadinho .. '

- Para lhe ser francO', eu

acho que os dO'nos dos hO'rte

jO's têm razão em aproveitar a

ocasião ..•
- Mas e pO'rque pensa assim?
- E que aprO'veltanclo o ba-

fejo da sO'rte, ficam ricas!

- Ficam ricos. é uma força
de expressão: o que temos nós.

ganho com a subida dos salá
rios? Acompanharam eles o

custo da vida? Claro que não!
E desde que o dinheiro come

çou a, vir lá de fora, quase que
em comboios especiais, tanto

pior I E se a coisa continua, o

'que acontece depois?
- O Ique acontece depois P

Está .claro como água!
- como O'S estrangeiros não vêm

para cá trabalhar, terão de pa
gar bem a, quem os servir. Ou
não será assim?

'

- Você está a ver mal a coi
sa, compadre: e o resto?
- O resto é que se viverá

melhor, e passavamos a ser

outra gente I
-,.. Sim, que' passavamos a

ser ouera genté, já eu sei ...
mas e que espécie de gente?
Mais burros de carga?

- Qual carapuça, compadre!
- Então, vejamos: Se das

terras ainda em poder dos al

garvios, as coisas saiem de lá

pelos olhos da cara! quem as

pode comprar depois, quando
o Algarve estiver só nas mãos
dos estrangeiros, o que acon

tece? Já pensou bem no caso

a sério?
- Penso que se o nível de

vida subir, tudo terá de acorn
.

panhar a fuga do próprió tem

_ po. Ou não?
- Se olharmos, para trás, só

torcemos o pescoço e enfiamos
'010 olhos um pelo outro, com- ,

padre, nada mais! Ainda não

reparou na diferença que há
entre o· nosso poder de compra
e O' do estrangeiro? Ponha só os

olhos no- peixe que eles comem,
Podernos comprá-lo P Quem
lem lucrado corn toda esta su

bida? Temos sido nós, O'U ape
nas os donos do dinheiro P cla
ro, que- estes!

- Mas eu íenho para num

que a vida melhora.
- Sim; melhora... sempre

assim foi :' melhora para a mi
noria, mas piora para a maio
ria! E estes últimos quem são?
Sim, quem são eles? Os que
vivem dO' magro ordenado I '

- Nesse pontO' tem r-azão__.
Mas ...
- Mas é que os que vendem

as, terras não. têm depois onde
empregar esse dinheiro! Ou
vão �m,pregá-Io no estrangeiro?
- E que dú¥idas há nisso?
� Ora, ora, compadre, você

pa,rece est.ar a sonhar aHO' .•.
Ora acorde ao som desta sere

nata, que é bem- bonita: se a

vida e a compra de proprieda
des, fossem coisas fáceis lá no

estrangeiro, ele� apareceriam
por cá, sim, mas não se· deixa
riam adormecer ao som das
ondas do nosso mar, apenas a

oLhar o nosso sol e as nossas

noites estreladas de Janeiro
...

A coisa é outra,' compadre: E

que cO'm a massa que compram
lá um pall!lO de terra para um

galinheiro decente, cO'mpram
aqui uma bOT propriedade. Ou
não sel"á assim?

- Até certo pO'nto ...
- Até certo ponto? Então

deixe lá correr o tempo, que
depois me dirá - mas já é. tar
de! : «você tinha carradas. de
razão, compadre I» Salvo que
regressemos ao tempo d.,s
mourO's. .• DepO'is é que é o

bom e o bonito •.•
- Você parece que fala com

as santas alminhas, compadn'!
- Chame-me os nomes que

quiser, mas olhe melhor para
dentro de si, homem... ,

- Não, não, Clf não lhe cha
mei nomes ...

- Então até amanhã, mas

traga a ideia mais fresca, O'U-

"iu ?!... .

J Santos Stockier

. Grupo Columbófilo Cabane"se
Resultados do concurso de fian

tarém, realizado no pas,'1ado do
mingo:

1.0 e 3,0 Zacarias Chagas'; 2,0 Leo
nel. Chagas: 4.°, 5°, 6." p 10.0 )00-
quim Portugal; 7 o António Mestre;
8 o e 9,0 jasé Chagas.

Pequenos
Apontamentos

JÓIAS

. provincia e imenso povo ade
riram às cerimónias que foram
gran(liosas.
Encantado com a, gentileza

da: oferta, O' nosso jornal ag,ra
dece a maravilhosa separata
repleta de fotografias, muitas
delas a cores, e. cumprimentá o

rev. pá-roco de Albufeira pela
sua insigne realização.
Que Deus e o Beato Vicente

animem S. Rev.- a muitos e

eruditos trabalhos e lhe dêem
saúde e gos-to para os realizar.

�Â.ÂÂÂÂ�ÂÂ�.4�••A

.

p:e José Manuel Semedo Azevedo - Pároco de Albufeira. festa e

Cortejo Alególico do Beato Vicente de San!o Ant�nio - no dia da

bêllCão da sua primeira imaiem�---

CRISE D� VAlORES

Um exemplo da verdade.des
ta decadência é-nos dada pela
resposta que O'S biólogos fran
ceses, pr émjo

: Nobel; Jacques
Monod e François Jacob .d(·
ram a um jornalista que lhes
perguntou se pensa'V-flm que o

humanismo e a ética tradicio
nais - dominados pelos siste
mas metafísicos e teológicos
da. cristandade - dariam �o
exercício das novas responsa,.
bilidades da ciência - por mais'

longínquas que elas fossem -

bases suficientes., Resposta de
Monodi «De maneira nenhu
ma»; de Jacob.: «A ética. cln
nossa sociedade é mais velha
ainda que à cristandade» Para
estes cientistas, esta ética, fru
to de pr-incípios espirituais .e

transcendentes, e válida duran
te largas centenas de anos. nu

ma civilização, já se revela de
cadente e imprópria. Urge sim
criar uma nova .

A par da crise .das institui
ções sl�rge-nQs"a um.ntvel.maie
concreto e material, embora
paralelo, uma crise de chefes.
Sobre esta muito se fala e mui,
tas soluções são. dãdas. Para a,

supri:r pr.etende criar-se chefes
como. quem cria uma máquina,
e 'até se fiormulam reg{as que
O's aspirantes 'a chefes devem
s.eguir.
Duvidamos que se hO'uv.esse

inrsti.tuições sólidas ,esta criso
de chefes se t:izesse sentir, puis.
a instituição, nomeadamente a

poHtica, supera o homem no

que ele tem de d�eJeituO'só. o.

grande mal vini en-tão de quan
do o homem superar a institui-,
ção «A maior clesgn;tça é o

nascimento de um grande· ho�
mem» - já disse PoÍJ,lcaré.l\fas
esta hipótese será bastan te me-

1l0S pl·rigosa dO' que a anterior
é O'S risros a coner bas,tante
inferiores.

Logo a sO'luçãO' para esta
crise de valáres humanos sur

gida em virtude das transfor-'
mações que hoje em dia se

achou ror bem' (mal) fazer, C

na qu� involuntàriamente nos

encontramos, consiste única e

exclu'sivamente num acreditar
as instituições.
't>ara que isto se proceSSe se

rá necessário em primeiro lu

gar, e como, condição absolu
tamente indispensüvel, fazer as
instituições «apoiar-se sobre as
almas e consciências», como

muito bem o viu Henri du Pas:""

sage. Não consideramos ',p.o�s,
as instituições como, valores'
meramente materiais, já ,quc
estes são prO'visório$" acessó,,;.

riO's, mutáveis e telld�ntes a

desaparecer. Qualquer realida:'
de que pretendamos tornar vá-"
lida e estável tf'rá de possl}ir
uma base não material.

Com instituições válidas sur
girã.) automàticamente a�çõ.es
váiidas, que gerarão um pro
gresso válido, não SE' falará
então de «crise de chefes); e,'

ludo isto sob o signq da esta-
'bilidade.

.

losé V. S. Moura

Vimos ontem, descoloridas e sem

graça, nêsperas a 18$('0 o quilo,
Olhámo, las supersticiosamente e

afastámo-nos COITI o acatamento que
nos rnerrce lima coisa intanqível Só
estranhámos que as não "arrecadas
sem em merecido escrínio. Nem pela
mente nos passou adquiri-Ias: porque
para tanto não nos chezsva a pecü
nia e porque julgámos que paraifazê
-lo seria necessário irmos munidos de
chapéu alto e casaca, trastes, que,
felizmente nunca envergámos.
Lembrámo-nos, e com que delicio

sa e pungente saudade o fizemos, dos
tempos' em que iamos à hor ta da Pe
nha. em Faro- e por um pataco ($04)
obtinhamos um cento de carnudas e

sumarentas nêsperas de que aquelas,
caras como jóias preciosas. nem eram

sequer um pálido reflexo. E ainda go
závamos o privilégio de admirar, o

casal de avestruzes que o senhor Co
mendador-Ferreira Neto guardava na

quela sila propriedade,

AS CANAS

Falámos dos canaviais do Guadia
na e da passagem das canas pal a Es

panha sem pagamento de direi!os.e
sem opóbrio de contrabando, POI� di
reinos agora que toda ou quase toda
a população espanhola -íeminina se

dedicava à Tndústria do fabrico de
canastras. be manhã era ver as gua
pas raparigas agarradas ao sell tra

balho de adaptar as canas e � tarde
encontrá-Ias no passeio à beira-no
todas garridas, gabreando, cantando
e até dançando as suas bem conheci
das e tradicionais sevilhanas, Nos es

tabelecimentos os fregueses coloca
vam sobre o baleão uma ou mais ca

nastras e pediam o al tigo de que ne

cessitavarn e 9ue lhes era entregue
em quantidade consoante o valor da

mercadoriá apresentada e já previa
mente estabelecido.
Terão já desaparecido estes há

bitos?

ACTIVIDADE

Não sabemos se repararam naquele
espectáculo que a Sociedade de Edu:
cação Física de Torres Vedras fOI
dar a Lisboa e que apresentou 5t O

ginastas seus que se faziam acompa
nhar de outr cs tantos adeptos,
Que esforço, que tenacidade e que

confiança em si pr õprio é necessário

ter para se apresentar uma tal prova
de vitalidade,
Quantas povoações que nós conhe

cemos, não inferiores em população,
e que definham, se estiolarn, hiber
nando numa letargia que quasejá tem

os livores da morte.

. Daqui saudamos com entusiasmo a

activa população de Torres Vedras.
que tão alto exemplo patenteou e que.
bem merece ser seguido,

'

OUTRO EXEMPLO

E logo adiante repanímos que dois

pequenos lugarejos de uma freguesia
de Porto de Mós tendo necessidade
de umR estrada se aborreceram de
esperar que lha fizessem, meteram

ombros à tarefa e executaram-na.

Têm a sua estrada, duplamente ou

inteiramente sua porque é fj_lha do
seu esforço.
Entretanto conhecemos regiões que'

esperam que tudo lhes caia do ç_éu e

vão cantando dolelltemente ps bf'le
zas' do seu céu azul, as glórias do seu

claro sol e a branca espuma do seu

mar remansóso.

CRIANÇAS

Respigamos de um jornal do mes"

mo dia: um menino mata a mãe com
-

um tiro da espinSiarda que era do pai;
uma menina morre afogada numa re

presa onde fora lavar a roupa da sua

boneca como vira fazer a sua màe;
uma outra mf'nina en«;!0le uma moe

da no que já é reiricid'ente: É um ro

sário infinito de desgraç,:s que acon-

tecem com crianças. '_

Não faremos comentários que Os
factos na sua mudez expressiva falam
por si. Recomendamos e recomenda
remos sempre cautela, muita cautela,
pois roda ela não chega para defen
der as crianças dos seus desatinos. '

A. P.

o cinquentenário
das aparições

de Fátima

(Continuação da J ,. "dgi",,)

Para cO'memorar este primei
ro cinquentenário da pedra
angular que o Céu lançou nO'

edifíciO' portentoso de Fátima,
organizam"seperegrinações que
de tO'do o mundo vãO' confluir'
ao SantuáriO' de Portugal.
A peregrinação nacional foi

presidida pelO' Cardeal Ferretto.
A par da abertura das Bodas

de Oiro de Fátima, reuniram-se
também os peregrinos às in
tenções da celebração do I.
milenáriO' da PO'lónia Cristã,
pedindo para aquele país o prO'
gresso e a paz.

COM vivo praz!r folheámos
e h-mos a edição primo

rosa da' magnífica memória
descritiva relatando o dia major

-.. da nobre Vila de Albufeira.
Foi uma data inesquecível

aquela que o douto pároco da

quela localidade, rev. Manuel
Semedo Azevedo fez viver a

vila de Albufeira, e. que por
muito perdurará sem confronto.
Pelas :ruas da' pitoresca po

voação, deslumbrada e cheia
de entusiasmo em comovedora
visão retrospectiva desfilou <>
Beato Vicente de Santo Antó

nio, em todos os transes da sua

\ ida, desde o baptizado na igre
ja de Cristo .da sua terra natal,
'até ao caminhar para, a foguéi
ra entre os esbirros carregados
de lenha para o queimar, em
terras do Japão. .

O Santo encontrava-se integra
do no scu tempo, de conquis
tas e viagens marítimas sáhia
e pacientemente evocadas, com

_ severo rigor de indumentária
,
c grande aparato reinava em

todo o cortejo onde se ,-se in

corporou o venerando prelado,
representante do antigo Gover
nador das Armas do Algarve.
.Todo o Clero, entidades ofi

ciais, figuras representativas da

pela
CIDADE
iV !!:

C i n Cem a Desmonté \-el -

Imprcs« J()�é Marlins =---- Es

pectáculos da Semana.

Hoje, Chamada para a mor

te. Em complemento, jovens.
Solteiras, corn Christiane Mar
tel e Mapita Cortês, 17 anos.

Terça-feira, Gringo, com Hi
chard Harrison, tecnicolor, Em
complemento, Em redor dçz vi-
da, (drama), 12 anos.. -

Quinta - feira, Calarina da

Rússia, em eastmancolor e Es
crava do pecado, com Silvana
Pampanini, 17 anos.

Sàbado, Um dólar furado,
com Evelyn Stwart, em tecnis

cope, e Se te mexes, mato-te,
comédia, com Henato Rascel,
17 anos.

•

farmdfia de �H\-i� () - Está
de serviçO' uÍ'gente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.

Santo Estêvão

Uma nova estritd .. - Com a

base de licitAÇão ei,� 263161$00 foi
adjudicada flO sr, Tomas Martins
Barriga, a primeira frlsp. da estra
da entre a. "enda Nova e' o Poço
do Vale com pdsl!agem pelall Co
Vll� de Prata, no percurs.o de 2

quilómetros,
.

A nova via de comuni('ação vem
beneficiar inh'nlrlo 08 habitantell

daquela região. poi" 08 caminholl

presentemente lião qUtllle intran
sitáveill e all�irn dentro em pouco
se transformarão numa óptima
clltrada com livre ace SilO à sede
do concelho e à" demais local,
dades.
Festa de c:omuhhâo de crian

cOas - ReHliza-se DO oróxliTlo dta
'22 do corrente, a fl,tJta de comu

ohàOocle clcia"l:fltl, a ('argo de rev.

paro('o d,l fI eg-uellia e de Um gru·
po de genti� menimrJl suaf! cola
borRdnras,
Do programa salienta t'e : A's ti

horall, mIssa sulene acom'paoh 'da
pelo grupo coral da FulÍeta. e co

munhão; A'" III horas, recit¡¡ção
do terço; A'II 20 hOI'n8, procfs8ão
em hoora de N"l'Isa Scnhora de
Fátima, havendo 8crmã,) at) reco,

lher, por um di .. tinlo orador,

Após a llanta mt"s8. llera tam

bÉ'm 8ervida a .. crianças que pflr
tielpar .. rn no 80Iene acto. um es

merado IRnche na sede da Junta
4}e Fregue8ia, - C.


